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Onde está, se êle é triste e a11ciosam~11te 
Busca o srgrédo alado dt1 e.ustencia, SIBILA 11111 ;om/o m11u s111islr11111r11/r, 

lá f ór11, ramo 11111 d111bo às ra111-
briólas ... 

Ra11gtm os ;:e,,.trtlais, rm /0111 pl11gmlr. 
Sem 111111ca trr acltado o 01/1111 clcmc11le-• .,.__ 

I 'n.f111.< queixas magut1dns dr ;oiólt1s. 

O frio fléla as mãos r, 011 •Zig-Zag• 
Prrcorre o côrpo lodo rm arrepios. 
. 1 r/111;·a, 11a jam'/t1 l 11111 t1::orrag1u. 
E 11 flnrrsta po;·onu-st dr t1r1Ypios. 

De quando wr q111111do, rrescc o f11rt1e<io. 
Na s11/o baixa, ti ltt::. d11111 ra11defiro, 
Fa11slo - o o/11ar des-i•airndo-erg11c ua 

mão 
A Jro11/t, como m1 /1auslo drrradciro. 

E lngo, 1111m assomo sacudido, 
Ollta 11s rs/11111~. p1ttthrs de broc/111ras, 
Busra11do mnna delas o smtido 
D<1s i11limas e exlrm1ltt1s amarguras. 

Mas nada enco11/m n drfiuir sua alma! 
E t•ai poslt1r-st cm frmlc,. d1111i espelho 
E, ti olhar sua face Ião «1ilgm' e calma, 
Fica p11s111ado dl' 11tio "'" um t·c/110. 

ll U M ORISMO 

-Q11a11do t.!tjo 11111 ltfYtiro •<1 p1·oió1"do c11plr 110 
cltt10•, $Db1 o qu1 facol 

-Xão ralm/o. Co.~P• mn (lnrtdts? 
- ,\'Jo. C11spo tin cltna dos com1idodos •.. 

tDo e Bum H111nor•} 

FAUST 
MO)EU 

Por FRANCISCO DA SJL V A.PASSOS 

Lá dc11lro dite St'<ulos passáram . •• 
E os drnmas mais p1111gwlts desta vida 
As seme11les do Tédio despcrsárnm 
Onde vi1iia 11111t1 t111et'11 1rrcpri111id11. 

Procura mais. E cm ;.•ão busca saho· 
O q11e lhe pedr o corarão auriôso. 
Se11tc 1111111 s1'de ardente de vivir 
E só no esqurcimtttlo mco11/m <> gôso. 

J's tX-zes, d1or11 lagnmas sem 11/mt1 • .• 
-Que fie proprio a si mesmo 5' lorl11ra-, 
iliarlirio vão.' pe::ada cru:: sem pal111t1.' 
Rõ/11 ••ila perdidt1 em noite esrnra.' • .. 

011de esta, pois, a mocidade rm f/nr 
Que nile se tomo" numa iro11it1? 
011dc esl<i, se tle ;·frr sem amor, 
E a ;·ida 111io 1/11• Ira:: uma alr11ria? . .. 

ª """"""""""'""""""""'-".""'. """"""""""'""~~~~~iª 
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Da s11a atribulada Co11scit11cia? . . • 

Onde vive a c11ca11/adom Margarida, 
Que 1111111 dclirio li1·ico brofo11, 
Que 11ão vem ensi11ar·ll1e o bem da vida 
E a Pa:: que em vão 110 /11u11do procurou? . 

-•Toma esta alma de g<'lo, c11vtum:::::!a, 
«Arrancn-a, Sata11a::t! lr11ga-a sem dó! 
«Mns 101 na-me a e.,·isfencin ilmni11t1da, 
«Embora sej11 um 1110111t1tlo:- Um só.'• 

Isto disse t'lc. E o córpo aba11do11ado 
Sobrr a polrouo, o olltar perdt11 >tO v11go, 
Labios ltia11/es, como que aspira11do 
A lristl'::.t1 dt1s Coist1s, dum. só tmgo. 

E' bem 111n Desgraçado q11c 11ão sc11te, 
Qut t1 dôr Jlfaior foi <'Ir que a so11/to11 

Anda, la (orn, um gal'!:a/11111 dcme11/e, 
Ri o Vento do C!tuva q11e passou . •• 

LisbM, Du:cmb1·0 de r90i-
Franclsco da Sll.VA·P ASSOS 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~ -
H U MORI S M O 

-/\'(lo jr1l1ará1 co111 ctrlt_.a, que eu so11 1111111 
11111/her• ligeira •.• 

-Quem tal p cnsassc dtsto11/11cia o sí'.sfe.n1a 1111· 
trito d1ci111a/ ••• 

(Do • 811111 Humo,..) 

1 
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Q
UANDO o 

chamaram 
para o al· 
moço jã a 
manhã ia 
nlta1 como 

umo cotovia alegre so· 
brc o muro do quintal. 
Um 801 vivo e quente, 
acariciador, gomos de 
oiro re!ulglndo no ama­
relo dos glrasols, cre­
pitavn tons mais for­
tes para alem das la­
IJldu e um bafo morno 
trazia de perto a ideia 
de rozeirals noriaos. 

Levantou-se de va· 
gar, como se qualquer 
coisa lhe ficasse pega­
·la aos reloglos alinha­
dos pora concerto..t.. na 
mtsa de trabalho. l'er­
correu-os, um a um, 
com o olhar, carinho­
samente. Cada vez scn­
üa mals a neccssida· 
de de conviver com 
aquelas calminhan de 
rodlzlos e, tal qual ou­
tro mestre Zacharlu$, 
era sempre com magoa 
que as ab andonava ... 

OQUE 

com o f8ll1Jl'ma da (o. 
me! Se ao menos ti· 
vesse boa vl•ta havia 
de lutar, que 01 braço1 
ainda os tinha rijos­
para se defender de•­
se que vinha de fora­
e)e bem o prcsacntla 
-roubar-lhe a unica 
alegria da 1ua vida 1 

Ah! que •e pude••• 
trabalhar? .. . 

~'Slo ú.e" de· cu
0

lda: 
do. \'ae li para •• mi­
nas. Afsim jA não can· 
s:ará a \li&ta. O traba· 
lho que lhe de.tino 
será leve. A' noite jo­
garemos o xadrez ... 
C:onvem-lhe? 

-Obrigado, senhor 
engenheiro. Mas não 
posso porque não devo 
deixar minha mulher 
'º""inba .... 

-Mas sua mulher 
tam bem pode ir .•• 

. . . . . . . 
Olhou para o quin­

tolorlo e do muro bran· 
co, caindo e liz.o, pare· 
ccu·lhc que uma pan­
cada de luz caia a tom­
bar-lhe n 01 olhos can­
sados, farlos da aten-

NOVEIA CURTA DE CARLOS SEQUEIRA 

Percebeu, num rc· 
lance, toda a m aacara· 
da da oferta. Não era 
a ele que lbe ofere­
ciam um togar. Era pe· 
la beleza da sua mu­
lher que a ele davam, 
como que acenando, 
uma C1'perança de co· 
( ta. .. Compreendeu 
tudo. 

çlo conuante das ro- STRAD"" 
dlnbu e pequenas en- ILU " POR MARTINS BARATA 
grenagens dos relo-
glos. Elevou as mãos e 
tapou u orbitas, esfregando-as um pouco. E len­
to, entorp ecido um pouco nns pernas magras, foi 

i_!lm0oç~r .• 

A vÍda 
0

la ~ad~ v;z pio;-pen.10.;a, Desde qu~ 
principiara a mudar de c asa, sempre parn mais 
mode1tas, de decadencl• cm decadencia, que 
lbc parecia ver-se metido num clrculo-dla a 
dia mais c1treito-que ameaçava esmagai· o, re­
duzll-o t lmpotencia, i traglca •ufoca~ão de 
nlo ganhar para comer. . . Antes, anos bastan· 
tc1 li passados, era só na vila; depois vieram 
outros, do mesmo oficio, concorrendo, mais 
novos e mai< habels. E a freguezla afastara-
1c1 nu ordem nau1ral da vida. Só raros, antigos, 
habituados áa palestras ou ainda por dó, tlnham 
ficado fieis, e, de longe em longe, trAzhtm os 
rclogios poro compõr. 

O clrcnlo era cada vez mais estreito, garrotan­
do-o, como se mãos invi1ivcl1, mas enormes e 
frias, vles•em de lóra a empurrnr ao coisas e os 
acontccirncntos, num tropel de plano1, pasta. 
sarnente ... Onda a avolumar, a escurecer ases· 
P.eranças, numa avalanche fanlll•mlca de todas as 
ilusões perdidas-esses 1onho1 da hora antiga 
boje 16 emoldurados na memoria, longlquamcn­
te, e tornados ai~ hostis pela irrcMll1açlo • .. O 
pn11ado, ettses momentos vagabundos de Jonge, 
quando novo e forte, quando nlcgre e com boa 
vlatnl Agora at~ os olhos tinhom entrudo naque­
le concil!abulo dos sonhos onde n sua perdi­
ção Coro jurada •.. AI~ o 101 o Irritava. De ma­
nhã qunndo abria a janela, a claridade que vi· 
nha de fora magoava·o1 porque a luz apunhalava 
a sua vista dorida por anos de trabalho aplica· 
do ... 

Só a mulher, loira e nova, lbc esmaltava na 
vida um pouco de alegria •.. Sobretudo, a sua 
voz mecla, quente e mavlosa, dava-lhe uns mo· 
meatos de extasi afóra do continuo caeboar, 
precipitado, da sua vida em rampa e sem des· 
tino ... 

• ....:sabe~? Veio de fór~ o ~ngenhcl~o. Voitou 
para os mfnus .. , Já cá esteve n procurnr·le1 on· 
tem ... 

-1? 
-Disse-lhe que tinhas Ido li cidade . •. Deixou 

ficar para concerto um relogio de pulso •.• E•tá 
em cima da tua mesa ... 

O velhote •entlu um calor •ubir A cara cldro­
s.a. Sempre que a sua mulher-no''ª e Uoda­
lhe falava no engenheiro uma onda de ciume 
vinha alagar-lhe a alma .•• Já linha mc•mo per­
cebido que ai \•lshas desse homem eram só 
com um ílm .... ~1as como era dos pouco• clico· 
tes, ealara·sc; e ia remoendo os clumeJ.t, sem 
nunca ter oludldo, sequer, a uma troca de a lba· 
rc• que uma tarde surpreendera ... Havia jã 
dois meses que o cngenb.eiro não aparecia. Ago· 
ra, a noticio do regresso tora como que uma 
pancada à falia fé na negra c1tradu da 1'Ut\ triste 
vida ... 

Outra vez~ \'oitava para lhe amargurar at~ as 
magrits 1opas. 

E en!Jo crispou com força as máo1 c<quall­
das e dofj olhos, os seus olhos: combalidos.:, as 
lagrlmss ª"omaram sem que pudc"c resi•llr 
e sem pensar mesmo em rcsistencia ... 

Foi entlo que entre a liguru do engenheiro e 
de sua muJhcr, entre-cru.zadamente, viu melhor 
o negrume denso da sua situação, qun!il &cm 
poder trabalhar, a tratos, mms dln menos dia, 

João l1oguem 
Tendo·sc recebido nesta redacçlo uma carta 

critica, •cm Ironia.. muito tntere&~ante, sob to· 
dos 01 a•pectos1 e assinada pelo p1cudonlmo 
João Ninguem pede-se ao seu auctor o favor 
de declinar a aua direcção. 

Foi nesse momento 
que, tambem,uma ela· 

reira se alargou na densa floresta do"' ~co• 
pensameoto1 emaranhados .. . Se nlo acelta•1c 
flcarla reduzido n ter que sair de ena-a oferta 
do logar viera depo!~ de, numa neccuidade de 
desabafo, ter contado ao engenheiro que o se­
nhorio o ia pOr nn rua ... 

Caiu-lhe o cabeça cn tre a. mãos, sobre a ban­
cada dos reloglos. \'iolentas, as lagrlma1, cm 
catadupa, rolaram dos seus olhos e o corpo tre· 
mea·lhc, bailante, na convDll>lo do cbôro ••• 

O cogeohelro vendo.o assim, diaie·lhe: 
-Xão vale a pena comover-•e. O que e ne­

cessario é evitar as suas oeces,sidade•, de mo· 
mcnto e•lou certo. ma~, enfim, nece••ldadc1 ... 
Não se apoquente ... 

Que não •• apoquentasse, como &e ele f05'e 
de borracbA e ae não tivesse vergonha 1 ••• E 
no entanto linha que aceitar .... Era a abomina· 
ção completa, o re!"iVnlar para a lama, ma" tinha 
que aceitar ... Seria ter a~ faces sempre ver· 
melbas de pudor, mas não seatia for-ro• para 1e 
separar dela e por ela e pela sua cobardia, tinha 
que aceitar •.. . . . . . . . . . . . . . . . 

Quando levantou a cabeça escaldada, para, 
num arranco, dlz~r que sim, embora com a at .. 
ma es!iapada e dlspo.io a arro.iar com o <ca 
proprio peudtlo-pcrcebcu que uma ncvoa cin­
zenta toldava o ambiente e foi num arranco do· 
loroso que da boca lhe saiu um grito e normc, 
fendendo o nr, grito em que ia toda a ~ua vlda1 

de roldão com •• perdidas esperança• e com as 
suas vergon ba• ••. 

À c~m~çi~, ; dÔr, ~ ~iserla
0

c ~ "~rg~nh~ ti: 
nbam cegado para sempre aquele• olho• como 
que para nlo poderem ver as t;Jrpezu da terra, 
o ciai&mo de tantos e o mal do,. outtOti ••• 

Â n~lt~ e,;, qu~ I~ vÍvc;-Írmi d
0

0 a~nbo_: 
seria, enquanto vivo fosse, a sue dcfcr.a o ac11 
unico refugio ... 

CARLOS SEQUEIHA 



N.0 92= SERIE D.., O NOTICIAS ILUSTRADO = PAG. 4 

DEPOIS do Interregno duma 1em1-
na acrific.da àa dlatrlbe1 de 
Mom.,, voltou a anlmaçlo aos 

campo• de desporto. O foot·ball, o 
ru1by, o baaltet, o hlpbmo, Coram tudo 
de1porto1 que derem 11Dal de 11, em 
pugnu anlmadu embora nem acmprc 
brlllta111es, nem tod11 norteadu pelo 
e"t'lrho de1portlvo que seria para de-
1e1ar 

Em foot-ball, o Campeonato de Llt­
boa de11•Dot1 duu vitori.u, do Beleueu· 
1u aobre o Unllo-U.boa, por 7"3t e do 
Sponl.41 eobrc o Carcavellnho.. por 
6-0. E maia dois empates de l·I, coite 
Bemflca.Caa-Pia e Cbel-Bom Su~ -Nada da cxtraordln.arlo, afinal. No• 
CllCODtl'OI em que houve venceclorct e 

l '.\\ l l\I.\: -- t 'm ,1t.ullH" do .. lkndtc.1• :~ ... f\ 1h., ·lo .. <".h.1·l'1.t• . (l 

·kl1· .... 1 tlc ... lc ulti1no f.1lh.1 •k C".1lh.·\·' e f lli\"+.:ira c.•a\'iot o <",ft·rico a 

Hv1)'1Clle <}UC dcfr·nde. 1-.~I B.\IXc J: - l<oqul·lh.: ~ac J .. , rtJe~ ,. 

\.'llC.&.iA.1 uni rc.:1n..ah J,· Cucdl ........ 

f~t Cl~L\: Jo,(· l ul1. íll")nt.1 ·'' n·,I,· ... i\111:110 dc._·fendc.-E~1 B.\IX<):. _ 
l>ont!,n, d,1 c.uh' .;<1, int,--rcc,_·pt.1 n1n.1 ""'""',.1d., dos ,,·ernl<_.fho'•· 

• 
(.Foto-• A. Bivar). 

vencido•~ a vltoria premiou, con1 j u~ttça~ o 
trabalho dos melhores. Se ao Belenense• 
nfto ae tomou dificil vencer o Un1Go1 vl•to 
que o club de Santo Amaro marcho de mnl 
a peor, o Sporting tambem não teve c111b•· 
raço• cm mlmotcar o seu adveniarlo com 
mela duda de cgoaln. Dlsse•IC ate, que 01 
cleõcs• puderam alçançar tanto• ponto• 
porque o guarda-redes alcantarenoe e um 
iillclpulo ferveroso de eeno heroe dum ro. 
mance que Paulo de Kock lotltulou cAa 
mulbertt, o jogo e o vinho .... 

E dahl, o fllcto de não ser o Sporting 
quem tenha rufo de embriagar-se com tlc> 
1Jmplet triunfo. 

O empate Casa Pla0Bemflca, foi o grande 
retultado da tarde do ultimo domingo, pcl• 
mexida ciuc velu truer A classlflclcac;40 ge. 
ral e pelai condições em que foi verificado, 

Disputado num em biente desgraçado, por 
entre o berreiro duma multidão que a1l tiJ 
nha Ido nlo para presenciar a partida, mu 
para perturba-la, e.te jogo Casa Pla-llcmfl• 
ca deu lugar a um espectae"lo deg,..dlnte 
que nlo llonra os clubs nem o publlco-cr 
multo mcnot honra o despono. 

Foi o jo&,0 da caça ao homem, na 1ua exJ 
pre11io mula repugnante e antl-dcaportiw. 
O arbitro, acm estatura paca se Impor n .. 
quele mat revolto de ruln~ palxlle•, con· 
sentiu que' 09 Jogadores .se aaredllten'I 
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quanto e como qulz.eram. E quando qull< dar um exemplo, orde1undo 
a expaldo de dois dos desordeiros, aesboa por ter vltlma da 1ua U.. 
beralldade, sendo por seu turno agredido em pleno campo. 

Resumindo-aquilo nlo foi um jogo cujo reanilado se recolhe • 
arqulvL Foi uma vergonha q_ue flcari a enodoar o nome do1 ch•bt, a 
atestar a Incapacidade dum arlütrG e a comprovar a !alta de educaçlo 
de grande parle do publico. 

No Bom Suce••ó-Chelu, u col11U1 pa11arom-se oem nada cllgao do 
louvor ou censurai. empataram por t•I-, e continuam a marchar na 
cauda da claulflca.,.o como bons companheiros de dcagroça. 

• 
l::m rugby, o Sporting vcneeu o Bcmílca, ma com certa dUlelll• 

dKde,por 3-0, e o Glnulo lewu a melhor deante do1 Belenellaea, que 
perderom P" 1:>-o. 

• 
Em hlpl•mo, perante um.. a111letencla elegante e numeron, Ollvel• 

ra Rei• e John. B. Warrlor forom os vencedore1 das «pou. 
Je .. do progntrna. 

Em buket·ball verificou-se a anlm~o 4o iooatume, 
havendo ~nu a destacar a vitoria do Prob1dade oobi-~ • 
grupo campeão de U.boo, que por t\nal t do Barreiro. 

RAL"L DE OLIVEIRA 
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Cine1na Português 

O Conselho da Uoivc.-.idade de Berlim (F2. 
culdade de Sciencias) convidou Elsensteln 

a dirigir um curso completo de cinema, fazendo 
lnbcrcvcr nele, grntuitan1cntc1 os lnurcado.s das 
cadctrns de Usica. Na Polonlo, crcaram-se du· 
ronte um ano quatro grande• clube• ou •obscr· 
vatorl011t .. de cinema, como agora se diz. 

Na Thchcco-Sto .. ~aquia, em 4 me1tc& de verfo 
produ%1ram-sc cerca de de~ filmes. Seis deles 
foram adquiridos pelo E..t.ado, pcluua natureza 
de alto,. document.3rlos cuhurai1t, e difundidos 
por cerca de duas mil maquinas de projeç!o 
que t•ntas ... ao as que exi~tem em c"'colas pri· 
maria& 1 secundarias e superiores desse admira· 
vel pai•, onde o prc•identc do primeiro muni· 
clpio tem 30 anos, é ainda •boy .. ~cout•1 e po~sue 
naturalmente cm si todo o lntcrcsise pela vida e 
pelo luturo c-0rrespondente à sua surpreendente 
mocldnde. 

Em Inglaterra, na fria e calcult~I• Inglaterra, 
a produçao, depois da hesitante paragem dos 
•talkic ... -., e~tá num progresso indt .. cutivel. Na 
pequena Belglca, a produçlio, muito protegida 
oficialmente, lançou seis filme,. na corrente 
epoca, alem de outros sei• documentarios, 10-
do• vallo•o-. e cuja difu<lo em Afrlca, só por 
.. 1. paROU o desembolso enorme do JiCU custeio. 
Em Tokio, em Bndapest (onde 01 ingle&es se 
in•talarlo este m~s para ua1 cntendJmento de 
<11lklcn, em Compenhague, cm Amsterdam, 
cm \'nri>ovl<l, em \'icnu, em !tomo, em l\.tiJão, 
em Barcelona, cm Madrid •.. em todo o mundo 
ate trnbnlha diante das objectivtu;, na .trte (ormi­
davcl, actunl e unica das lmage-na animadas! 

- t-: nó"? Tambem nós c~tamos, parece·me. 
no limiar dum c_,forço, emb<>ra de resultados 
imediatos muito restrictos. 

• * • A' ln•pecçlio Geral dos .Espcctaculo>, dedico, 
principalmcate, estas linha"". Não conheço, nem 
de vista, a pessoa que o~ aca.so\ da politica da 
Ditadura levaram para a dirccçfo e organisação 
do c&pectacu lo publico no no&•O pais. T~m-me 
dito aqueles que de perto conhecem o oficial 
do exercito a quem està confiado pela situação 
nctu1I, c•-.c encargo tran•ccndente, que u1n for· 
te 1cntido de patriotismo, e um inrtexiveJ es· 
pirito de equitativa justiça preocupnm os seus 
acto1o. 

Embora entenda, de ha multo, que o cspecta· 
culo publico, pela sua llP••IO nhldamcn1e ~ul­
turaJ dc\'C i:'>Cr afccto ao 'Yinistro da ln~truç!o e 
olo ao do 1 ntcrior, e olo me mereça portanto 
~impatia, uma organi~ação donde a rcpre~cnta· 
ção du Bel"' Artes e da• Delas Letras cslá ex· 
cluida, faço ju!-;tiç.a à!j intençõe• e a multas das 
rcnfüoçõe• da aclual Inspecção dos Espectacu­
los. 

São de registar entre outros coisas o esforço 
cm dotar de s-egurança as ªº"~ª~ caJiaS de CS· 
pcctaculo. Baslaria isso para deJxnr n:-.~lnalada 
a pa•••gem do actn•I lospcctor do• Espectacu­
lo:-i pel • 1cu cargo. São essas obras, duradouras 
e praticamente uteis, que fazem Oi: cargos e os 
tornam accitaçcis: na opinião publica. As trom· 
beta. politicas passam dcprcs~. e nada valem 
mai~ do CJUC 1rani.itorias 11,.onja.\1 •em cotação 
nem mcruo. E dessas lisonja&. nlo sei nem que­
ro i.abcr. 

• 
Porque dedico estu linha~ h lnspecelo Gerãl 

do• Espectaculos e as encimo :om o titulo de 
cinema ponugues? Porque, de hn longos me· 
ses, a Inspecção Geral dos Eopectaculos estud• 
umn lei de proteção ~cinematografia nacional. 
Prnpo•itadamente tenho esperado no mais com­
pleto silencio, a lei anunciada. Com prazer te· 
ria nela colab<>rado, não para defender interes­
ses pe .. 1oais: por mais legitimo~ que fossem, 
m" por 5inec.ris.simo amor da minha terra* e 
porque acho que todos os que temo• uma Ideia, 
um atvhre, ou uma vontade ju\t1, devemos leal· 
mente apre•cnta-la e dc!endt-11, contribuindo 
com a no~!fa inteligcncia e com a nossa cultu­
ra parn o aperfeiçoamento geral. Mos nfto cola­
borei. Nlio ~cl o que a lel diz. Não sei quando 
a lei ,alrA. Sei apeDas que, nesta situação ou 
na que ~e lhe seguir, mais tarde ou mais cedo, 
~ indi\pen~evel, imperiosamente indi~pensavel, 
uma lel protecionista de clncma nacional. 

E. c1"a lei, cstudá·la·bcmo1, brevemente, em 
alguma.1 notas d~prctcnclo,;as. 

Se a• achar rasoa"~eü e excquivel.s1 que as 
aplique quem tem poderes para 1 .. 0. 

J. LEITÃO DE BARROS 

Por \'. CHAGAS ROQUETE 

I
NFORMA o c~latin» que, cm New-York, uma 

comitliilo nomeada ex-pressamentc para e&· 
tudnr a maneira de evitar os ruldo1 imco· 

modos, resolveu recorrer â apllcaçlo de multas 
aos delinquente•. Por exemplo: •erA punido 
com a multa de 2 dollars quem, uo rcgreuor do 
teatro ou de «Soir~C», {izer barulho C perturbar 
o descanso dos vislnbo•. Pagart um dollar 
quem 1Jver lncontlnencias de gramofone a ~o· 
ras inconvenientes. O ladrar dos eles e o rotar 
do!' gatos e punido c<>m meio dollar. O escape 
livre e outro• desabafos dos snrs. au1omohill5• 
tas cu•l•m trt' dollars, etc. 

Em Portugal, e especialmente cm Llsbla, o 
respeito pelo nosso proximo e cousn lncompre· 
eoslvel e de1tconhecida para a grande mntorla. 
Portugal e o palz do escape livre. Os outomo· 
veis os orndores de mesa de cale, os estadistas 
de Junta da Pnrocble, t11do usa o escape 11.,re, 
i-ara dar 1&lda aos gazes da combu1tlo ou aos 
gaze• do talento. 

A's 7 horas da manhã a mulher da fava rica 
enceta a serie de pregões com alguns compas· 
so• do biao t dita fava. Segue0 se-l11c o cautclel­
rn barltooo, que se instala n:i placa da rua, para 
nos Informar de que Amanha e que anda 1 roda. 
Sobe 1 cacada o garoto dos jornais, grltan~o :­
J or nall O •iorn1U.1a> crusa-se com (\ lettelro 
que i,e anuncia com a traquinada daJJ btlhn&, bl· 
lhinhas e ncc,.sorios correlalivot. l3ate ~$ por· 
tas e emquanto roube na medido do leite cm­
pesl~do dirige cplropoS> ás criadas que se es· 
torcen1 'em deliciosas e alvaris!timsu1 gargalha· 
dar;. Entretnnto a visinha do 2.0 cncetn um J?ª· 
cote de descomposturas para uso e proveito 
privativo da familia. Segue-se uma peqoe~a 
acalmia logo Interrompida pelo balir do pehz 
da porteira, cuja porteira trabalha aos dias em 
ea•a da vi>lnha do 2.º. O petiz berra :-0' mãe! 
-A mãe debruça-se, do patamar, e aollcila, 
cheia de carinho, berra para baixo :-Cala a 
bõea, C•lupor 1-E•te dialogo, todo cm frnses 
curta• e loclr.lvns dura uns dez m\nutow. 

LIVROS 

O PRETO DO CHARLESTON­
ro111a11ct de Mário Do11it'11g11cs. 

ROtAANCE com ludo o que é preciso para a11rad1r 
ao ~rande p1lbllco1 tl última obra de Mário Do· 
mingue• l~·lt com um interêsse ~ue, nlo 1endo 

de or.1.em lnte1ectua1, sendo mesmo duma cert• puerl-
1ldad.; ae Juttilica ph~n•mente. Romane-e dinA.mlco, em 
que as pabr:ôe• euumem ritmos desenfreados e •• ICt· 
nas se desenrolam '9trli111nosamente. t um obnt que nlo 
caau. Nlo sei de outro e.toszio que me pereça mala 
merecido e mais ambicionado peJo autor, que-1eszundo 
bem ae compreende pe:1a leitura do seu rom1nce-utt 
apto a, multo lt1llllmamen1e, poder aspirar • lrlunfo1 
titt-rénos ta1~e1 menos retumlirantes mas de nttturez.a 
um pouco m11l1 elt\•tda. 

CAMINHOS D.4 VIDA-co11tos d• 
l "11111a d1 Aragão. 

Em rnínhd oplnlilo, ~ates contos '1alc1n 111RIS pelo 
forma do ciue pelo entrecho, pelo& temtte, ciuc •Ao dum 
completo 1obór romAntlco. No tnt11ntot ê de Justiça 
reconhectr que • lm11$llnaçilo d.a autora; e fertll, lncan-
5'tieJ. A prolH ~ colorld•, Ouentt_., ttm huitaçk1. Os 
descrih-.ioa te.em a.np111ude e 'tt'era.ade. Dum modo ~e~ 
ra.J., •Caminhos da Vide• ~ um Jino de ltiturA 8,Sl'r1d•· 
"\"el,. que dehca • lmprffllo de ser um Jh'ro destinado a 
teitoraS ~ ti<l2tncla5 lnl~ICCIWÚS mas do 80110 110 
e equilibrado-, ldou1 senhores da protifncia, para 
quem a Vida ttm lido. por sua fe.Ucid•dC. um '1n1co. 
tran.qullo e doce e11n1lnho •.• 

O PE.REGRJN0-(-1·" cáiçiio)-qua· 
dro dramdlico d• Orla11do Marta,_ 

Um poemctu drRmétlco <1ue a.e Rprcsentn em c1u11.rto 
e.diçAo e ncomptrnhtuto por quási um cento de comen· 
térios tlosUo•o• ahln11do• por outros t•nto• e1crltore1 
de maior ou menor nomeada, tem e sua cdllca J• feita. 
Metmo que apctectne põr restrições a tt1nto etor:lo, 
pensa\la-ae du11 \ter.tt.. entes de satigfaur o apetite ... 
O autor lnfonne·no• que publica este quarta tdlçlo 
pera cSe dtsontnar do• reiterados pedido• do mercado 
brasileiro>. Quere isto dfiet caue, apezar de baçer $1ran· 
dea poeta• no Bnttll, ainda por IA ~e 1rranJ• ttmPo 
para uborear 01 a1exandrfno1 pomposos que um Utu· 
dante de colmbtl compor. hé Qul:si trinta Rnot.. tm 
certa manhl de abril. Resta 1pe1u1:.s.. portanto, ftllcl· 
lar o autor por tio potente inspiraçlo que t"1 boa 
hora o b11feJou e- como se dlna no s~culo dlll NI· 
zes e Nerlnas-o lei '108rô nas llut8 do Flllllll, aõ· 
bre as re\1o1lHll ond11& do ceano ... 

Thcrczo. LEITÃO DE BARROS -
meoto de cxplo•ões do motor. No predlo em 
que moro, o gato malhado do vizinho do 1.0 , 

cnjo gato con•egulu desinquietar, para fios ln· 
confcssavels, uma gata preta menor, mia desa· 
baladamcntc COUill intimas. 

Vem rompendo a manhã e não tarda a( a mu· 
lher da favn rica, etc. etc. -

V. CHAGAS ROQUETTE 

Nas vnrnndns das trazeiras dos predlos, as 
criudas dlsponiveis cantam, lavando o roups, 
varias ro1nanZflS tais como: Ai que inrUho, ser 

~:.:~~u:~~~o ~~~~0cl~;f::S~ ~? c~1e~ ~~M 
gada a hora d• vizioba do <!-º sacudir o 
tapete para a varanda do 3.• onde a cri•· ~ 
da sacode a passadelra para a varanda /{. 
do 2." donde sacodem o capacho pora a ~ • 
do t.0 qu~, por 5ua vez, "~arre o lixo paro ~ 
o p.atlo do rez do cbão cujo feliz lnqul- \~ 
Uno o colecclona carinhosamente na e•· a '\. .~' 
trumcira do referido palio onde pratica a 
criação Intensiva das m.Oscas parn de1tri­
buiçlo grntultn aos domicilios. 

Entretanto, das janelas da {rente, seco· 
dem-se as roupas de cama, e os compe· 
tentes coberlores para que as pulgas e ou­
tros insecto1 domcsticos saltem em «IOO· 

~~~~~i.i~~P» sobre os transeuntes des· €J g-; i.c ç ã O de 
.\. execuçlo do programa ocupou u ed 

horu do dia. Chegada a noite, temos 01 -

varias piano•, gramofones e T. S. ~·., cm SJll~ 
concocrencla •Onora, até que, por volt• da ~ra r.• hora da madrugada, começam saindo 
as vi•il•• dos inquilinos do prcdlo. As 
senhoras, ao despedirem-se 08 escada, ~e u - - t : ~ ....... , 
fazem, cm nltos gritos, as comblnnções K ••a ..,. •...,••a~ 
paro o dia sc!luinle. Fecbam-se •• portas 
com ruldo. ·1 udo parece socegar, 11na1. numbago, Dôres articulares. 
mente. Pura iludo! Os cães dos quintais ~1 

.11 'Tricção de Cspirosa/ completa 
eficazmente a acçãa benefi.ca 
dos Comprimidos de Aspirina 

ladram serenatas A lua, t-mquanto os estu· 
dan Ice do liceu, com anos perdidos por 
fali,.. b aulas, ladram, ás mcnlnu casa· 
doura• da vhiobaoça, fados do ~leoano 
com gargan1elos indigcstos. Na garagc 
defronte, um chauUeur experimenta a l/~~$$#-UI! 
buz:ioa do automovel com acompanha· ~i7/////l//$/~IÍ~/lt, • ,. 
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ECOS, NOTICIAS E CURIOSIDADES 
iiiiiii 

Libras- para quê~ 

FOR.lfl/)A l'El 11111 arllgo d1 fu11do publicado 
r1et11/1111t11l• pilo cDiario dt J.Volicias.,.-as.si~ 

11ado (>cio çra11d1 ucriptor A2osli11ho d• Campos 
sobr1 a fis1011onu'a d1 Lisboa 7 / 

Porqu1 /riste siun o nosso pais-, lindo p111.sad0Yes 
1 orl111/rulpr1s for111itlav1is1 co1110 o enu'111,,11 pro­
ft.Ssor 1 .crtllco, sei e11/r1ga ds vesas nas nulos d1 11<>· 
lltSlas ll'ltlr'dntfu l11rtf'Pa111s da faíGcat" o 111ais /11gl­
dio lr1111prjo? Porq111 esta i11v1rsão sisl.e111alica d1ua .. 
fores, lra11111do ao de chna a óa11alidade ca chttica 
t oporf1111isla-1 d1i:ra11do 110 'fJ11dor da sonióra 
tltN1a111 tule, os q111 podla111, pela suo cu/tu ra 1 p1: 
lo st1'/,t11sn111t11lo, i11ltruir 1 governar? 

011 1 o lnYJ.'O Jilnuo dt /01ntnlo 11róat10 q111 Lls· 
boa }rtct".su l 

D«t1 lo a aclual :-1YU1(.ÕO ú111 arn1111ado has­
lanlc tlYlos das/1ixos q111 ltd lt1npo u arraslava111 
• a sua nclividad1 11111 o q111 quu q111 stja dt· situ. 
fJaliea ti'!"ª d1 ctaa, asstada 1 b11rg111~a. 

.\las 1S!iO 1140 b'!sla-to111quanlo 1nertfa louvtir. 
Isso 'pouco-11111110 jJo11tol 

Fala·s1 de 1111j>n.<timo ao M1111ici(lio-c 11ós lr1. 
111e111os. Ontl1 o grande p/nno q11c 111111 d1 .. "i1r dt':;­
cu/ido 1 orleulatfo para não res11/tar ""'ª scri1 da 
ducont.t"ôS taf'' leitos? 

Vejn-so e 111tdll.e-se 110 que se estd faseudo 110 
Parq111 Eduardo 1"'11. 1Vó-. 11do le111os rancor&."i 
dospeilos, 011 po/1/t'tas 1 sit1ccra1ue11le l11111os /uuvn: 
do a Camaya nas suas rasol11çtft.."i 11/eis, 111as d1st­
ia111os lrunb111n que o.( nosso.( filhos nilo 1ros ac11-
se111 tntal.; /1Jrd1 tf1 ltr111os deiJ:ad.o passay .e111 jul· 
gado barb.1ros alenlados de bo1n senso 1 de bonr 
gosto. 

Ctu110 s1 co1nprt111d1., a 111t1as ct.11lt11as de 1111-tros 
do RO(iO, 110 tvra,do 111c.;tno ''ª 11r/Je, nq11,/1 rtliro 
dos pacato•?! Q11t fulb1 d1 f><r•/'«li?'a • de r'is4o 
sodnl ndo acusa q111111 /11n a corax11n de gicar tal 
obra, ''" 19;0, • 1a 1111 p/1110 con/1"""'"'º do rlf ... 
111n tias agl111ntraf6's 1nod1r1tas das g>arrde.." tn,... 
lropotu ? (J 'l'" .,ig11i/ita nq1ul1 morro cire1111da· 
do /JOY '""" grad1 d1 capo1ira. co:1i eosealas d1 
•Dbo11u'11abl1 pl!or1~qu1• e curio$ldailes de.s/o&tJ. 
das • 1·1upr1,fJrias do resto, co1110 a estufa fria - ;,, .. 
g_111t1n !floria donll11g111,.ra sc111 so111bra <ÍI 11!1'/t'da· 
do ma/triri/ a11 C!/t/1ca ? 

Capri~lto ptlinlra dunt ratõo eni ftJrins-o Par· 
q111 Edrutrdo l/1J 11111 o ar dt ser arranjndo aos 
do111iugo.(., co1110 qucui ar1·a11ja o qut'ttlal,· hoj1 
lro11x1 11111 privi//1110~0·10 co,npl'ado "º ferro .. v1ll1fl 
do 8ra:11/, n111n11!111 11111 visinlro dcu-llt• tt111 candi-
1lro para pt>r d 1101/a do lago, a prata da casa 11ai 
da11do 11 ,,, calrtl'l"'O,• '"" e11ge11/1eiro •curiaso• IYa­
cejou cur?H1~ roprlcftosas. ,111/M ndo /a!$tY 11ada / 
Assim '1<10 fita rntlhor do q111 eslava porq111 de· 
po,.s r11sta 1nais dlttlttiro a deitar abaixo e a púr 
bt1n. 

l•lllo di<tuli111os as b1t111ções-e a ;.•011Jad1 d• 
attYlar. As couta~, a ho111Stidad1, oº''ª""~''º· a 
dls<t'p/t'ua b11YOC'ralica-i11do estard rtrlo . .ilfa.t fa/ .. 
la caco. Fal/11 cull11ra., i!Íagrrn., largutsa d11 v1Slas~ 
plano, con~n·t,,tia, tabtça., ' ISSt sa6orsi11l10 d1 a".. 
vili•nçlfo 1d11111111do q111; i1npossivel stnfiY aqui 
d1 Lisboa, dos Poiots d1 S. Bmfo 011 do Pot1 das 
A/1110.~. 

SI n Can1arn Afunlclpal d1 Lisboa se 1160 st11/1 
cot11 corn111111 011 co111 pacltorra e co111 idade, parn 
ns l11iciati11as d1 qua Llsboa precisa-• que a sua 
pop11lnrdo mcrcçc-11111 a(111lq, <fe•1/r9 das ç9isns 
~asonv1is, tnodtsfas e ac1SSlv1ls a q11e111 não q111r1 
011 11t10 snb1 r1nr longi, 1111tito a /~ser. Os par11·· 
111t11/os de Lisboa tsldo 111110 vcrgoulta "'"''ª n/1"11· 
gida. Os passeios t111!rals dt todas as aut11idas 
nuuca f..t01i1o poy co111/'1tlar-l111do-se inves! •do cou1 
01nosnrco novo tio 1crrciro do Paço, antes de co1n 
plt-!ar as ruas q111, for 1nC1is '"º~'i111e11/adas, clt/1 
pr1r1'sa:.-a111. A 1nts111a folilica .u s.tgulu na Rua 2/ 
d• jullro-Rua fillua-1 uão co1no as ouff.lll~-tn· 
fiada. O Campo Gro11d1 fico11 em mtio-obo11do· 
11ado-tnas '°""'º"·s~ a . lt•111ida da 111dfr1-po111· 
posa 1 -.puloculvsa. 

Lisboa 11110 /1111 agua. Con1,.ssões~ questiíu, si11· 
dica11cias, dt5fncf1os1 co1111111icados, notas oficiosas, 
ca1npa11ltas 1011tali~licas, ludo 1111 ab1111da11cia. 
-Alas ogun, nada l E isto J t'rre/11tavtl. 

* * * 
Sob o po11fo do 1dsla da orga11isor,10 bi.rocmfl. 

ca f11/1l"11a, pareci, a Ca11u1ra ;'{1111icl)al, 111el'10· 
~011. Disdj>li11011, fwo ibi11 abusos, d•P11ro11. Nlfo 
sn/Jtmos se praf(co11 i11j11sfi~s, se erro11. 

E' por1111 vo:s t0rYe11l1 q111 alg1111s s1n:if0."' ,,,,. 
lhorara111. iilas 'I'" tnn q111 t'IY cs.s1 trlltrlo d1 
f!d111l11ls/Yop10 111l1rna., por 11111lto /1011csla q111 si. 
Jll1 co111 a fargue::a mental pr1r1:-;a para gisar o 
vasto pla110 d1 q111 L isbr;a u/â d 1Sfl<1a i 

Al1;,t11111a coiSa st t1111 /t.llo-diY-t10S-/11Io. Esla-
111os d1 acordo. Sin1ples111t11l1t o q111 se /til de bt1u 
ftito e tft urto, não cl11ga dt /0Y111t1 11t11!11nu11. E 
Ll.i;/Joa, nlto potl1 ficar den1a111cute 111sle j[rolesto 
n111011tondo dt casaria., si1J111 orieulaçllo 11e111 /cl. 

Arra11jt1ra111*so lib1·as? Pois 11111ilo beut: 1 p1•tc/ .. 
·"º nllo as tslragaY, 1., sobrtludo, 1ufo estragai 111nt's 
IJ.(boa co111 tias.' 

Sbnbolismo religioso 

N AS cerimónlu de baptismo, co•tuma-se em· 
pregar o saJ. Todos os autores que tcem 

estud•do o simbolismo do culto cri•tlo do con· 
cordes em que se trata 
dom rito antiqul•,lmo, 
de instituição apostólica 
(j6 Origcncs, que vl•cu 
no •éca lo lll, •e rele· 
rc a t le, nn c:l lomclfa 10-
bre Ezequiel»). Santo 
Agostinho afirmo que 
sempre se fez u1to do 
sei no .-acramcn to do l>a· 
ptismo. Mas no que hé 
dlvergencla& e no •lgnl· 
ficado de.se rito. Em 
geral, O• Padre• da Egrej• 

act.!ltMm·no como o e m blema da sen&atet que 
deve brilhar n~m criS-t!o. Outros, portm, con· 
t.lderam-no como um juramento de f!delld1de, 
conforme ao que praucavam ccrto1;: povo1> que, 
par» jt.arttrem ao seu rei uma invlolivel sub1nls· 
•Ao, comiam sal na sua presença. 

Ã Yes de emigra~ão 

SABE·SE que milita• aves emigram perlodlca· 
i... mente, pa&ssndo o verão nor; paisc8 frios e 
o Inverno nos palses quentes. Tcem •Ido feitos 
muitos cwtudos no senddo de averiguar a ex· 
tendo de""" deslocações e as condlçõet que 

parecem dctcrmlnâ·lo11. 
• C•~turAndo Inúmeros 

aver. de emigração, prcn­
dem·Sc·lbes uns peque­
ninos aneis à1 patas, o 
que permite reconhece· 
las, quando sto rccaptu· 
radas. Eotrc at: numero· 
su espccies que tcem 
sido assim e1tudada1 na 
Europa. uma •Obre que 
tem sido poo-tvel obter 
mai.s informações, ~ a 
da cegonha branca. A1 

cegonhas, na~cldas na Dinamarca, deixam a sua 
pâ.trla no outono, seguem pela penln&ula da 
J utlnndla, depois vão ao longo dos vales do 
Elba e do Oder atravessam os de•fllodeiro• doo 

LllD.4S! LllDAS! LHID.4S! 
são as 11assas molduras para retratos de 

f11bricação i11gleza, em pri11101·osos desc-
11/ios de requintado bom gôslo t 110.~ mais 
divrrsos formatos e côrcs. 

Estas 111oldt1ms, àli111 da bdrsa e rlr­
.~â11da que da_rão ao sc11 lar, Stio a 111aio1 
proi•a de estima q1a pode rousagrar aos 
rrtratos das pessoas suas amigas. 

Visite a nossa exposição e se r.-sidr ua 
proviuria, wviNios de prcferi11cia a foto­
grafia 011 culão as mediáas. e e1wiar-llu­
lic111os 11a volta do correio molduras IJllC 
V. E., .. • ao ve.._las 11ão deixarei de d1zfl 
como 11ós: são li11das, li11das, li11das ! 
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Carpatos e da TraaslMlnla e, em seguid•, pelos 
Balkan•, Dardanelos, costas da Asla Menor e da 
Srria, dirip:em·se, em extensos vóos, para os 
grandes lagos da .• frlca Oriental, e para a ex· 
trcmldade meridional da. ,fr(.,,., chegando aulm 
a afastarem-se oitenta mil qailometros do lugar 
onde nnceram. 

Ã T. S. F. ao ser-vi~o 
da Igreja 

AS aplicaç~es du rele!onlo •ein fio• •lo cada 
. vez mals numerosas e utclt. Agora, ~ a 

lgre1a que aproveita de .. a maravilhou coo· 
q uJe,ta da sci~ncia. 

No alto mar1 a grande dhJ.\~cia da co&ta ocl· 
dental da Noruega, exiite uma ilha deserta 
chamado Grip, cuja po· ' 
pulação não e..xcede cem 
pessoas. Como não bA 
padre sigam na ilha e 
esta ~ó recebe a vbita 
dum pastor um.as uts ou 
quatro vezes por ano 
(realizando.se então os 
casa1aeotos, bi1pli.zado~1 
comu11hQes, etc.), acon· 
tece que os habitante& 
se \'~cm em stria.s dtri· 
culdades para se de,.o· 
brig~rcm dlJ8 seu!t deve .. 
rcs relig10,os. Para obviar n ~~te Inconveniente, 
re,.,olveram in&talar na Ilha un1 po•lo de tclegra .. 
fla sem fJO$. Um cbaut·parlcur• foi la-. talado na 
pequena capela de Grlp e, lij;•do com •' c1taçlo 
mu1s próxima, perroiúu ui;dm .:'i almatt dos 
crente~ julgarem.se em pre.cnça do padre que 
pronuncia as palavrfill divina'". 

PenLores régios 

D IZ -SE- mas a Hiitõria nl:> o confirma-que 
a rainha l'Abel, a Católica, empenhot: as 

suas joias para ajudar as de•pt%•• com a via­
gem de Cristovão Colombo. O. loto li, rei de 
Castela, para prover ao5 ga .. 101 d" guerru, cmpe· 
nhou à cidade de v .. lencia um m•gnlfico colar 
de oiro, euíeilado com perolaa e uma "'•rlcd~de 
de r1tbi, que era entlo multo aprc·clada. Herdou 
e.h~a joia o rei Fernando, o Católico, o qual a 
ofereceu, como pre1tente ae- ca!ionmento, a O. 
lsabe 1, guardando-a esta, para a empenhar em 
chos dlficei•. Quando da tomada de Braga, 
pouco antes da conquista de Granada, foi esia 
joia empeobada. A cidade de Valencia tambem, 
l<Obrê a garaotia d~sse colar e da coroa de Cas .. 
tela, emprestou, mais tard• 6o.ooo llorln• aos 
reis católicos. 

Uma casa feita duma 
só peça 

ESTE NUMERO FOI VI-

SADO PELA COMISSÃO 

DE CENSURA 
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.. 
VIDA ARTISTICA 

FERREIRA-
O GRANDE ACTOR BRASILEIRO, QUERIDO DAS PLATEIAS DA REPU­
BLICA IRMÃ, GRANDE AMIGO DOS PORTUGUEZES, VIRA, DENTRO EM 
BREVE A PORTUGAL EM VIAGEM DE RECREIO -ALGUMAS BREVES 

PALAVRAS ACERCA DO ILUSTRE. ARTISTA CARIOCA. 

pROCOPIO-essa figura aimpatica, querida das plateiu só desejamos que o nosso abraço de boas-vindas seja dado 
dos Estados Unidos do Brasil virâ em breve a Lisboa, muito em breve, como prova da consideração que nos me-

como jã dissemos no nosso n.• 63. Grande animador da rece o ilustre artista, tão querido dos brasileiros e que o 
vida do tablado, culto e elegante, Procopio Ferreira é um serâ-nllo temos duvid!l...:.tambem, dos portuguezes. 
nome firmado sobre uma vida inteira de grande trabalho E' jâ de nós conhecida, por largas referencias, a graça 
de que é detentor de uma vocação superior e de um eapi- esfusiante do seu genio comico. Mil e mil vezes nos teem 
rito notavel. contado anedoctu onde a figura de Procopio toma um par. 

Grande amigo de Portugal tem pelo nosso paiz um cul· ticular relevo, sempre com um dito a proposito ou com 
to profundo. Conhece a. nossa literatura e a nossa civili- uma frase a tempo. Filho do humorismo, na sua marca 
sa.ção. Da nossa hist<>ria de nautas e descobridores tem glabra. ha, contudo, o logar para e:i:pressionar todas as co· 
uma certeza e uma grande amizade. moções, porquanto Prowpio Ferreira é um actor gen.erico 

Confirmando, pois, a noticia da vinda do grande actor que nllo só na farça é grande; tambem o é na alta comedi& 
brasileiro e publicando-lhe um dos seus ultimos retratos e mesmo no drama. E' o qu.ct ll~ ch,a.~a.-1!111. artista de raçal ----
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O .CENTENARIO 
DO NASCIMENTO 
DO POETA JOÃO 

DE DEUS 
JOÃO de Deus-poeta e pedagogo-imortal 

autor do cCampo de Flores• e da cCarti­
lba Maternab teve, com a passagem do ccen­
tenario do seu nascimento, a consagração que 
o seu nome merecia. 

Foi, em diversos pontos do pais uma 
carinhosa ·manifestação de respeito pela obra 

EM CIMA:-Augusto Casimiro lendo o t.ieu dia. 
curso no ~luseuJol!o de Deus. A' ESQUERDA: 
-As•islencia, no Porto, à sessão de homena­
gem realisada pelos Amigos da Escola Pri-

maria. 

do grande poeta que nos legou o rit­
mo dos admiraveis versos e o resul· 
tado dos seus estudos sobre a educa­
ção das creanças que ele sempre amou 
com carinho elevado. 

D 
(cFoto• Jaime Ferreira) 

O PERIGO DAS VELOCIDADES .. 
FORAM toma. 

das, estas fo. 
tografias, de um de· 
sastre ocorrido na 
manha de terça-lei. 
ra de Carna ,.ai, pro· 
ximo de Torres \"e­
dras. O carro que 
pertence ao sr. Eva­
risto Jagascta, ficou 
como se ve. . . ten­
do os seus passagei­
ros saido completa­
mente ilesos . 

• 
(<Fotos• Antonio da 

y,.;P"l\ 



PERPETlJA 
a grande ochiz caraclerislica do 
cinema porluguês que se eslreia 
no filme «MARIA DO MAR,. 
''· aua arte t: rcalm~nte cxuaordinari.a, ptla emoçlo CCUl 

que vi\·e o caso dran1atico que lhe t apff'_.e~tado. 
Sendo toda a 1ua vida, llma modesti••lm& cn1prcgn.da, ha­

bituada a con\•lvcr cooi artÍ•t1L$ eminentt-s, 1em que jamais 
a.lgucnt nela tive11e repara.do, poi$ da sua. peaun\bra humilde 
ninJCuém csptrava qualquer demonstraçlo A.rListlc:a, Perpe:· 
t l•, qua..a.do lhe fol d&do Ç» ca~~jo d• viv•r •rn p11p40l dram:l· 
t co. cncarnou·u nele t maravilha. 

Reflexo de tri1tez:a e do drama da sua p·opria vida, Per. 
i-etua, em .~faria do Mar• fe.z um pa~l de aulbcr elo Arrais 
fal&clla {Alves da Cunha} que um naaf~io lc..-a ao suici· 
clio. O oclio divide a 11.1• familia da famitia visinha. Nc-nhu· .. 
oa actri1 daria tt1clhor do ·que Perpetua a cxprc11ão feroz 
desse odio do ~vo, h·Jo, e surdo, e que u lagrimas duma 
crcança. con•eiutm abrandar. 

o dnr ... mau e q .. o teatro permite a a.parlç.So t.:Jblt& de 
Artisus. TraL1n 1e dama arte em que a inucara ~ 'udo 

e em que, a ma o p1r1e du veres., o talento do rnllAdor 
(que t um.a esp~:ie de crtt\a> cm pr1me1ra mt.o) supre u "1.· 
ta.a do '61cn~ do_, in\crpre:~ca • natural um caao COCl\<0 o de 
Perpetua. Eau. arti'.llt.& •Jl.14 po1aue uma das mais ai.ssomhro~.u 
mat<"•rl\11 que t~:n aparecidl) "'' tula, pela sua 1ensib\llda.dt e 
p~la ••p.111ton anceridallo 11ue in•pruli~ ao seu ji:'lgo do 1c:-tna, 
t uma 1clrf1 revelada dcarn tal\o, eca prrpara~ nem eKOla. 
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O espanto e a idiotia depois do grande llBUÍragio. 

* * * 
Nesta pagina damos 

algumas scenas de cMa­
ria do l\fau o filme por­
tugues da S. U. S. em 
que intervem o grande 
temperamento drama­
tico de Perpetua e a 
novel estrela .. Rosa­
Maria•, a deliciosa pro­
tagonista do filme, lin­
dissima rapariga portu­
guesa .de 29 anos, flor 
da Raça, pura e fresca, 
que ilumina com a sua 
ca.sta belesa ., e com os 
seus in com p araveis 
olhos a figura dulcis­
sima de «Maria do 
)'vfar•. 

• 
T E A T R O 

ALMAS DE MULHER 
NO ·NACIONAL,. 

4i O belo quadro historico, em versos, de Gustavo de 
~ ' Matos Sequeira (Vicente Lisboa) •Almas de Mu­

lb.ero que tao elevado exito tem obtido no Teatro 
Nacional, é 1 na verdade, uma al.irmaçao do seu auctor 
que encontrou nos inter-
pretes da sua obra admi· 
raveis colaboradores. 

As nossas gravuras mos­
tram, (à direita) a grande 
actriz Amelia Rey Colaço 
no papel de cMenma e Mo­
ça•, e (em cima) as gentis 
Maria Clementina na •Flôr 
da Murta• e Emilia d'Oli­
veil~ em cSoror Violiinte 
do Ceu~i.. (em baixo), as 
actrizes Maria Brandao. 
Lucia Mariani e Maria La­
lande, respectivamente em 
•Garça Reabl.. cMarilia de 
Dirceu:o e •::Sempre Noi­
va •. 

(Fotos Ferreira da l1m/1a), 

A dOr serena e lneomparavel da vlnva. 
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FOI, no Teatro No-
vo, ha cinco ano~, 

que rebentou a pri­
meira granada do 
cmo,·imento revolu· 
cionario• dos baila­
dos teatrais. Nessa 
.barricada• surgiu 
Francis empunhan­
do a bandeira da re· 
volta. E a revoluç!l.o 
vingou! 

Hoje iã nao _:>!lo 
tolerado~ os antigos 
ritmos ·à. presença 
do publico il ustra~o • 
e seguindo Francis e 

-Depois 
do ensaio. 
A' DlREI· 
TA:-Ou­
tro •tem· 
po• de ou· 
tro exerci· 

cio. 

AO A L TO:-As· 
sim... Perna bem 
esticada . .. NO J\lE­
DALH,,.O:- Fraccis 
comanda um exerci· 

cio di!icil . • , 

... 

} .... rancis, o grande 
b nil ari oo.portu· 
gues, o animador 
:idmiravc! que deu 
no,·os ritmos e no­
vissimos horison· 
tes aos bailados 
teatraes portugue· 
ses conseguiu 
apresentar um gru· 
po de cgirlS» de 
raras qualidades. 

Um treino de todos o<: dla111 no \farla Vktorla-.Um cnsalo de canjuntQ dirigido 
pclu velha pr..,tica dt..: Augu,lo ~oare•· · 

os seus princ1p11;s ele arte, outro~ teem, 
tambem, com inte!:6,•1wia, acompanhado 
as modernas ten :e::cias. Entre estes des­
taca-se Augusto Snares, actualmente no 
Maria Vicloria, que, na verdade, tem feito 
uma obra dt~na de mençri.o. 

Damos boie varios aspectos das •girls• 
do Trindade, com r rnncts e das que traLa­
lham COlll Aul(U~tC\ Soare~. sno raparigas 
que merecem citaç:\o ;>ela forma romo teem 
progredido e sabido honrar os nomes dos 

Francis com<> 

~~m baif..a~~te~: 
tuda, em cplan· 
ta» um numero 
q LlC, na revista, 
depgls, htl.·de er• 
guer aplausos . . • 

(cFotoo Put«lra 
da C:Wlal 
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A MORTE DO PIN'fOR 
ALVES CARDOSO 

AL\'ES Cardoso, o pintor que acaba de desaparecer, ganhou 
o renome a que tinha direito por seus grandes meritos 

e brilhantes capacidades. Foi um dos melllores artistas da 
sua geração. Muito honesto e competente, senhor duma bela 
inspiraçllo e duma segura tecnica, afirmou-se desde muito 
novo como um dos mais lidimos valores da Arte Portu~ue­
sa. Deixou obra vasta, em que os seus predicados excepcio· 
nais constantemente e exuberantemente se demonstram. 
Honrou, por isso muito bem e sempre, .i sua profissão e o 
seu pai:;. 

Felius se podem considerar aqueles que em suas colec· 
ções ou nas suas casas têm quadros firmados pelo seu nome. 
Para os artistas de valor, e Alves Cardoso era um deles, 
tem a Morte o condão de valorizar devidamente a sua obra. 
E assim, daqui por alguns anns, os trabalhos de'!Se. Jlintor 
admiravel serão apreciaveis tesoiros, cuja posse vai ser dis­
putada com o maior dos interesses. 

Outras facetas dian '-" ,; ~ealce tinha a qua personalida· 

de. Era um homem de bem em toda a acepção 
da palavra. Honradissimo, o seu convívio hon­
r:wa quantos o possuíam. Era bondoso e gene­
roso. E os seus colegas tinham, por isso, e por 
ele, o maior carinho. Artistas novos encontra· 
vam sempre junto dele amparo e protecção 
decidida. Alentava e admirava com grandesa, 
rasgadamente. Depois e ainda, Alves Cardoso 
era um português ás direitas, um verdadeiro 
patriota. O seu grande amor pela terra de Po• 

AO ALT0:-0 Pintor Alves Cardoso-A' ESQUERDA:­
Rclrato de .M.m• Andre Supardo:-EM CIMA:-Mulhcr 

entre flore•. 
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t ugal não tinha alardes escusados, ruas linha a ex­
Q~ess!!.o calma da mais pura sinceridade. A sua 

• .>ra e o seu coração viviam permanenteml!nte 
nesse cu! to. 

Alves Cardoso nascera nos arredores de Lis­
boa, em Caneças, em ~faio de 1883. Aos dez anos, 

Na legação da Argentina 
O sr. ministro da Argentina ofe­

receu, na passada segunda feira, no 
palacio da legação, um banquete ao 
·sr. ministro dos Negocios Estran· 
geiros, comandante Fernando Bran­
co, ao qual assistiram os srs. em· 
baix.ador de lnglatena, esposa e fi­
lha; ministro de ltalia e baronesa 
de Valentino; chefe do protócolo do 
Ministerio dos Negocios Estrangei­
ros e Mme. Ferreira de Almeida; 
Adam, conselheiro da embaixada 
de Inglaterra; secretario da lega· 
ção de ltalia e Mme. Mariani. 

E~I Dl ~!A:-Ca-

bet;tttJ de raparl· 

ga•.A'DIRElTA: 

-Dobadoura. 

principiou a frequentar a Escola de Belas Artes, 
completando o curso aos dezassete, em 1901. Foi 
ali sempre aluno distintíssimo, e ~estre Carlos 
Reis, seu professor, tinha-o como um dos seus 
mais dilectos discípulos. 

Muitas recompensas teve pelos seus trabalhos. 
A Sociedade Nacional de Belas Artes, con:,agrara-o, 
concedendo-lhe a Medalha de Honra. Outras me­
dalhas em varias exposições nacionais e estran­
geiras lhe foram tambern dadas. 

DEPOIS DA 
VICTORIA 

Anionio Fer­
ro chegou a 

Lisboa 
Momentos dcpob da 
chegada do lhatre 
jomalí11a e escritor 
Antonlo Ferro vindo 
de Eapanha onde rcn· 
lisou as formldavcb 
e patrloUcas entre· 
trcvia!aa publicadas 
no cDlarlo de NoU· 

clau. 

( cFoto• NoUcllll) 



O Sr. Cullhcnnc Saraiva )lai•., g<-­
"'nte d• fabrka de \loa!'Cm •..\ l\n­
poliu.n .. e antlit" comandante do 
Corpo de Sa!nç.lo l'ubhca de Lis-

bon, rc·l.'"Cntcn1l!nl(' falecido. 

NO rSTORIL 

Os jOmélhst11s belgas 

assislern a um jantar 

de homenagem . 

. \specto do j.mtar ofere­

cido, nos jornalistas belgas 

cittt! recc:nten1cnte nos visi-

t:\ra 11, PL'la Comissão de 

Propag:mda da Costa do 

Sol, no Casino Internacio­

nal do :\fonte Estoril. 

l· Foto• Ferreira da Cunlia} 
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Algun• do' as.i•tcntcs co baile da Pinhata realisado com gt11ndc bril o 
na •Grupo do- \Iode.toS» do Porto. 

(Fofo )a; m• Ftrr1ir11). 

Augusto ~unh~1 nosso prch:ido co­
laborador que vai publicar cm bre­
ve, ediu1do pela Parceria Pereira 
um livro de cronicas humorisUc~ 

intitul:'!dO •Qua.si de Gruça .. ... 

FUMEM CIGARROS «SPUD» ~IENTOLADOS. 
A Ilustre escritora D. Helena do Aragao cujo 
ultimo livro de contos •Caminhos ela \li<ln• 

alcançou um uotavel exlto. ' 

Dr. Francisco Velozo, ilustre jornÂli~ta e 
advogado que regressou à mctropole depois 

de estadia nas Colonln<. 
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ÀRTES PLASTICAS 

A EXPOSIÇÃO ADRIANO COSTA 

ESTE ilustre artísta-?iscipulo de Ca.rlos Reis-acaba 4e 
realisar uma exposição de alguns interessantes traba· 

lhos a oleo que da critica teem recebido as melhores refe· 
. rências, tendo realisado algumas vendas. 

REGUA 
A nossa gravura representa o sr. Governador Civil 

de Vila Real (M) saindo do Cine: Avenida, na 

Regua, acompanhado de altas individualidades locaes, 

após o almoço que lhe foi oferecido quando da sua re· 

cente visita á capil.al da região duriense. 

VI AJA N TE S :1 LUSTRES 

DE pauagem por Lisboa teve a gentileza de vir cumprlmenlsr·nos o 
.r. dr. Richard A. Bermann, correspondente do grande quotidiano 

alemão •llcrllner Tageblatt, de Berlim. A nona fotografia mosu• o 
ilustre jomal!Jita entre Augull1o Ferreira Gomea, secretario geral do 
«Noticias lhatrado• e os jomallstu ToITes de Carvalho o Pereira 

Ferrn.-i_Foto \'. Rodrlgue..) 

CASAMENTO ELEGANTE 
O da sr.• D. Judite de Castro Martinho da Costa Reis 

e?~ o sr. João l\1anuel Correia Bravo Granjo, cujo 
au1p1c1oso enlace se realisou no Porto. Grupo tirado 
depois da cerimonia religiosa, no terraço do Paço Epis· 

copa!, em cuja capela foi celebrado o acto. 
NA MA.RI N H A GRANDE 

lJM grupo de entusia.atas marinhense1 que este ano de­
ram grande brilho àa festa.a .do CarnavaL 
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miscelanea feminina 
O «CloL dos Hartires » de BoolderougL-Bandidos galantes-Uma resurrei­

~ão operada por duas viuvas. ciumentas. 
UMA mulher nem se­

quer com um• flor se 
bate». Como e hoje re­
velho e sedlço o galan­
te proverbio arabe ! 1s­
lO era bom para os tem­
pos em que a mulher 
era a escrava do ho­
mem. f-Ioje, deve di­
zer-se o segulnte:- Se­
nhoras minhas, num 
marido não se bate ... 
com violencia. Mas há, 
prcgu.ntarão os incre .. 
dulos dos dois se.:fos, 
esposas que batem as­

sim nos maridos ?! 1-fá sim, senhoras e senhores 
que nos leem. Há quem, de saia arregaçada, use 
e abuse do pesado argumento com que o bom 
povo entre nós •imboltsa ajustiça de Fale. E se 
assim não fora, para que serviria o cClub dos 
Martlres" que se fundou há pouco tempo na pe­
quena cidade de Boulderough, nos arredores de 
Halilax, para relugio e reconforto dos polires 
maridos tosados e retosados pelas suas caras 
metades? 

A fundação de tal club obedeceu a uma reco­
nhecida necessidade. Logo de inicio os seus di­
rigentes receberam muitos pedidos de admis­
são de socios, de modo que houve de adoptar­
se o maior rigor para que só entrassem no pre· 
claro gremio os lodividuos que, pertencendo 
ao sexo n que conveocionalmente se entendeu 
dever dar o titulo de forte, tivessem de facto, 
sido vitimas das violencias do sexo fraco. Não é 
esta decerto a conquista feminina menos digna 
de reter as atenções daqueles que, no triunfo 
flamante da mulher moderna, esperavam ver a 
pobre Humanidade atingir o grau de perleição 
reclamado, e jamais obiido por sucessivas ge· 
rações. 

De principio, bastava a um pobre marido 
alegar que fora vitima dos maus tratos da con· 
sorte. Era dito e feito. O Club dos Martires abria 
as suas portas de par em par, ao pobre diabo1 

bastando-lhe a palavra da vitima. Agora ..• 
mais devagar E1 preciso mostrar os traços, os 
vestígios da agressão. E a crueldade feminina 
revela·se em toda a sua amplitude. de modo a 
fazer rabiar de inveja o proprio Torquema.da. 
São narizes e.scalavrados, cabeças partidas, fa .. 
ce~ agatanbadas, lombos zurzidos, nadega• ar­
roxeadas á força de chinelo. ?.las o mais bonito 
é que o novo soclo do Club do"' Afartires, ao ser 
admitido, assume o compromisso de honra de 
reagir de futuro l"erante os desmandos da es­
posa .•. 

«A união faz a força. ~ uma verdade axioma­
tiea contida na Sabedoria das Nações, mas da 
união da fraqueza,seja·nos Hcho supor, só maior 
fraqueza poderá advir. Tentará cada fraco mem· 
bro do Club dos M'arlires, de por si ou colecll­
vamente, assumir os compromissos que lhes 
forem exigidos. àfas dai a cumpri.los vai uma 
distancia, pelo menos, tio grande como aque­
Ja que separa um homem que se bate com 
uma ou mais mulheres, de um homem que se 
delu bater ••• por uma só. 

CHARADAS 
sECÇÃO CHARADJSTICA SOB A DIRECÇÃO 

DE •VISCONDE DA RELVA• 
16da a eornsj>tmdim:ia rtlativc. a esta secção d111• 
s•r imlweçada a Amtrico j. L. Corlho, Rtui D. 

Pulro V. r8-LISBOA. 
ANO II-N.0 91 MARÇO, i6 
8.0 TORNEIO 1 9 3 o 

APURAMENTO DO i·º TORNEJO 
1\~°' 7) a 84 

Produções publicadas • • • • • • • • • ll:2: 

HICAGO, a grande me­
tropole norte america· 
na1 e assunto iaexgo· 
lavei para cronicas e 
cfllms. policiaes. Co­
gnominada a capital do 
crime, raro é o dia em 
que um roubo sensa· 
cional, um assalto á 
mão · armada, um as· 
sassiolo de vulto, um 
ateo ta do terrorista, 
uma proeza de «apa .. 
ches. não figure no 
noticiaria dos periodi· 
cos. Nessa luta travada 

entre a policia e os bandidos, entre a lei e 
o crime, entre a autoridade e a desordem, 
nem sempre as primeiras triunfam, mui· 
to pelo contrario. Há. crimes que entre si 
constituem uma cadeia de élos. '4A» mata 
«13• do bando •Clt e não tarda q uc •A~ ve­
nha a ser assassinado por •L• do partido «E• 
ao qual o defunto «A• pertencia e assim suces· 
slvamcnte. Os bandido; exterminam-se comsa· 
nha feroz. Há milionarios cnjas grandes fortu .. 
nas constituem um amontoado de crimes iropu .. 
nes que dolorosamente escaparam ás malhas 
largas da justiça. Esta, em Chicago, mais do que 
em parte alguma do mundo, parece ter os olhos 
vendados... para deix.ar á vontade os grande.-; 
criminosos. 

Ora com a impunidade pouco menos que ga­
rantida, nenhuma admiração se pode sentír 
com uma proeza de bandidos le,•ada a efeito 
o mez passado, a qual porque não dize-lo ?­
tem uma graciosidade que não seria para des· 
denhar nos tempos galantes de duques e mar· 
quezes da córte de Versailles. 

Dançava-se e brincava .. se animadamente na 
noite de domingo magro num dos mais e1egan· 
tes lda.nciogs• dos arredores de Chicago, quan· 
do, de repente, a sala foi inV'adida por um grupo 
nun1eroso de malfeitores os quaes de pronto as· 
saltaram a caixa do club, dei.xando·a completa .. 
mente limpa de notas e moedas de ouro e pra· 
ta. Os assistentes, perante a ameaça de carabi· 
nas e pistolas aperradas, não se atreveram, se· 
quer, a esboçar um gesto de resistencia ou a 
soltar um protesto. O terror gelara·os. E vae, 
depois do dinheiro recolhido, o cbele do ban­
do bradou: 

-Mas então, isto ~ um baile ou um enterro? 
·roca a dançar... E, d_ando o exemplo, cingiu 
em seus braços musculosos uma esbelta rapari .. 
ga com a qual começou a executar um endia .. 
brado tango. 

Os bandidos misturados com a elegante as­
sistencia dançaram a boro dançar, escolhendo, 
bem entendido, os mais gentis pares ... e os 
mais apetitosos refrescos. 

No final da festa organisaram um concurso de 
beleza ao qu.al todas as senhoras presentes ló· 
ram admitidas. O premio de 2.000 dotares, do 
dinheiro que havia •Ido furtado, claro estli, foi 
concedido á mais formosa rapariga. 

E depois do chefe ter agradecido á asslsten­
cia o prazer que lhe proporcionara e aos seus 

Dtcifradorts 
A. D. MEIRA • • • • • 
VISCONDE DO PRADO. • . 
J,AURITA •. .•.••• 
TANAGRA .••..••• 
JOTEMIRA •••.•••• 

13'2 
99 
l)l 

~ 
CoJibrl, 6.1-1'.tiJlnon, "1-Recrute1 «-.M. Mands1a1, 3S 

-Norton. 58-Renandof 3$-Zé F120, 58-Als:tarismo, 37 
-Argo.st 2-l-Abade, 12-Baeta, 12-Bolinhn de Neoe, li 
-RftPftZIDhO, 11-MRChado, o. 

CLASSIFICAÇÃO DOS DECIFRADORES 
r.• Categoria-A, t>. MElRA 

2.• Cafegoria-v1scoNoE DO PRADO 
J·ª Colegodo - LAURlTA.-TANAGRA- ,1oi:EMlRA 

A camara ardente, rica· 
mente armada no Sa· 
Ião principal do seu 
opulento palacio de 
Vera Cruz, repousava, 
em magnlllca urna de 
mogno e prata, o gran .. 
de proprietario ruraJ 

~ D. Alejandro Gorza de 
la Serza. A luz bruxo­
leante doscirios deixa­
va numa semi ob!;curi· 
dadeosalão onde a viu· 
va1 coberta de crepes, 
rodeada de pessoas 
amigas, velava dolori-

da o cadaver juncado de flores, sobre as vistas 
de um Cristo que na cruz se torcia numa agonia 
torturante. O silencio só era quebrado por ge· 
midos e soluços e pelo murmurlo de dlalog­
abafados. Mas de sublto abriu-se uma poria.._ 
no compartimento, surgiu como um espectro 
aterrador, un1a outra mu\her1 egualmente co­
berta de crepes, que soltava e~tridentes ê afliti· 
vos gritos. Quem era a intrusa que assim se 
vioba carpir junto daquela eç.? Simplesmenle 
D. Ana Maria Rosales, que pretendia ser a pri­
meira e a unica esposa do defunto. 

As duas viuvas viram.se então em frente 
uma da outra. Trocaram os primeiros lnsul· 
tos, agudos como puohees,. amargos coroo fel. 
A raiva, o rancor, o odio e~v·urmou·lhes dos la­
bios. Dos in-.ultos, passaram ás ameaças e das 
ameaças, a despeito dos esforços dos ass1sten· 
tes que pretendiam pOr termo á indecorosa sce­
na, a vias de fac lo. Mas o melhor da lesta deu­
s e entllo. Uma voz dominou todo o escandalo­
so chinfrim. indagando, grave, tétrica, cavernosa.: 

-Mas que raio de barulho é este? ... 
O defunto, o sr. Garza de la Serna, de olhos 

bem abertos, acordado do sono cataleptico que 
por morto o fa2ia passar, tentava inutilmente 
erguer·se. 

Atcrrorisadas, as duafi rivais fugiam a bom 
fugir, soltando grilos de panlco, seguida• por 
quasi lodo~ os assistentesJ tão tuemorisados co· 
mo elas. Alguns, porem, mais corajosoF, vier~ 
em auxilio do «resuscitado» e Jcvaram·no pb J' 
ra a cama. A nova da res~urrelção espalhou·se, 
breve, pela cidade e muita gente correu ao pa· 
Jacio para ver o «morto·vi110». A policia teve 
de intervir fstzendo dispersar os curiosos. 

Quanto ao verdeiro heroe desta veridlcn b.is­
torla, interrogado sobre as circunstancias como 
se operaraoseu despertar lim itou .. sc a re$ipOnder: 

-As pessoas que assistiram á «fita• compre .. 
cnderão que uma disputa entre duas mulheres 
encolerisadas pelo ei u me e pondo de parte os 
preconceitos, ê mais do que suficiente para re· 
suscitar um morto ••. por mais morto que esteja. 

sequazes, o bando de malfeitores desapareceu 
com o mesmo mistério com que havia feito 
Irrupção nas salas do •dancing.• 

De admirar não será, e dizer o contrario seria 
desconhecer a psicologia feminina, que algum 
dos bandidos deixasse saudades em qualquer 
formoso coração .. mais romanesco. 

SAUI.. TOPASBA 

CAMPEÃO 
O tih1to de Camoeão de f)eci/radores dê&te torneio 

pertenc& ao distinto charadista •A. D. Melra>, cuja fo­
toaraHn será publicada num dos pró)(imo& números. 

Prod11tor-s 
A. D. Meira, 11 produç_ões-Visconde do Prftdo, 11-

Renandof, 10-Soba de TOrrei 9 - Vusco Dias:. 0-Cerp 
diet de Vuzn91 7-Afrlcano, 6-Collbr-11 6-Agá Lerbac, 5 
-Chico Sa101a, 5-Aplncru;, 4- Laurlta, 4-Luagnua. ~ 
-Saturno. 4-Tnnnilra" 4-Mtster Mistério, 5-Afilads· 
mo, 2-ArSénlo L11pl'b, "t-Buzifero, 2-Pascáclo, 2-Rc· 
cruta, 2-Reí Pflntasme, 2-Romern, 2-Rui Seoero, 2-
Xl~ato, 2-Abad•! 1- Baeta, 1-llen·Hur;, 1-Filipat t­
fl~"' g'Amo"'• -Qigouette, 1-MMo « Silnl 1-olii· 
non, l-Norton, 1-Rel da Sombr'ft, 1-Rei Nad 01 t - Zé 

Fisto, l. 
(Conl lnuacã<> ua png. ~2). 
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O célebre maestro Stokowsky 
e a notavel Orquestra de 

A Orque>lra Sinfónica de 
Filadeljia impre.siona exclu­
sit1amenle discos • His Mas• 
ler' s Voice• 

Filadelfia· 
• • 

1mpress1onam 

a Grande Pascoa Russa, 

de Rimsky-Korsakow 

A Orquestra Sinfónica de Filadelfia, sob a direcção do gran-
de Stokowsky, impressionou recentemente, não só a célebre 

•Grande Pascoa Russa• (D-1676/ 16 77) de Rimsky-Korsa­
kow, mas lambem o Concerto núm. 2, em dó menor, Op. 18, 
3 movimentos, de Rachmaninoff (em cinco discos duplos, 
D B-1333). 

Outras, e igualmente notaveis, são as ultimas produções da 

<His Master · s Voice : figuram nelas discos da Orquestra Fi­
larmonica de Viena de Austria -as Danças Hungaras nos. 1 
e 2 de Brahms (B-3145); da Orquestra Sinfónica dirigida pelo 
maestro Coppola, o Nocturno núm. 1 de Debussy (C-1691 ); 
e os quatro discos em que Thibaud. Casais e a Orquestra de 
Pablo Casais (dirigida por Corlot) gravaram o duplo concerto 
em lá menor, op. 102, de Brahms (DB-1311 a 1314). 

Peça uma audição dêstes discos. assim como dos novos 

discos de opera. de canções populares e de danças, a qualquei. 
casa onde se vendam os discos e aparelhos ·His Master's Voi­

ce• . Se ainda os não conhece. ficará deslumbrado com êles. 
Grande Bazar do Porto, Lda .• Rua Augusta, 150-152, Lisboa. 
Rua de Sta. Catharina,-f 92-198. Porto. 

MASTER'S VOICE'' 
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MUITO 1 
A Sociedade COMPANHIAS REUNI­

DAS GAL E ELECTRICIDADE tem 

a honra de inf~rmar os habitantes de que, 

no intuito de lhes permitir o aproveitarem-se das 

Tanlagens que a energia eleclrlc:a oferece, 

procede ó montagem d'instalações, pagaveis em 

doze prestações mensaes. em todos os predios 

para os quaes seja feilo o respedivo pedido. 

Estas instala~ões com­
preLend~ 1 

a portinhola. o quadro,·2,3 ou o mrucimo, 4 lampa­

das. colocadas em dependencias contiguas. e 1 to­

mada de corrente. 

Alem d'isto esta SOCIEDADE oferece. gra­

tuitamente, aos chen!es d'esta categoria um ferro 

· d' engomar. 

Basta um simples pedido dirigido ao servJço 

de Propaganda das Companhias Reunidas para 

que um agente nosso se dirija onde fôr requisito.­

do, e .sem encargos para o cliente, a~m de prestar 

A truca das Industrias Beclricas, a hgaçõo ó rêde. lodos os esclarec~entos ·precisos. 



E~ ClMA: 
-Mar la 
Luita Fra· 
sa. cm tra­
JO de 1830> 
-{e Foto • 

Matos). 

A' DIREI· 
TA:-Ya­
rla Sofia e 
Henriqae-
111 de Az.c· 
vedo ,Lo­
pes - de 
Leiria. -
(Foto Vaa• 
co Costa), 

EMcrnA: 

Maria Teresa 
Albuquerque. 

A' DIREITA: 

Maria Helena 
Faria, de trajo 
da Edadc Mt. 

dia. 
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1 

ECOS DO CARNAVAL 

Manocl ~laria d'Albuq11erque Pereira Moreira lla10 (Lul~ XV);-«Foto,. Brasil-Elvira BapU.ta Go­
mes-Joio, Pedro e Carlos Eurico. 

EM CIMA:-Flora e Noemia 
Conde-E~! BAlXO :-Arlette 
Hortense da Silva-{cFoto• V. 

Rodrlguct). 
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CHARADAS 
(Contúwaçdo da pagina UJ) 

Cl .. l'iSJFICAÇ.40 DOS PRODU70RES 
Resullndo das 1 ola(i!15 

~~f(?f s0..1t81A ~ Qu~dro• c~m fü ''º!º$ 
Vl~CONDE DO PRADO 1 • 8 
AFRICANO 1 • d 
AO,\ L\R<AC 1 l 
(A.Ri •IAL [)Cll \'IGN\' l 4 
Rl,;I SEl'ERO 1 • l 

Outras l'olap'Hs 
Alriceno, l <otos A$4 Lorllec, 4-Slturno, l-Mi<ter 

Mi•ttrlO. 5-A. o. ~\e.irB, 2-AP'ncruz. 1-Renendof. 2 
-SoN da Tôrre.. 2-Ablld"' t-C..rdiat de Vians'. 1-
L.u•sraiu•. 1-Ru1 Seç~ro, 1-\•KO 0111111, l-Vls.condedo 
Prado, 1-Xlszato. 1. ] 

CA.llPE, O 
O Ututo de Compeao de Prod11ctor11 d~ste torneio 

pe_rte.nce eo distinto charedista •\'asco Dias ... cuja fo-- 6 Oiure1 Que é r1Unl• a teta. em que te. dl~orcla1te, 
tostrafla eer• publicada num dos pró~lmoa nllmerot. mostra a l11a fmpudencia. o teu lá ç.omprovado ae1ca· 

ramenfo.-2-1. 
CHARADAS SlNCOPADAS Lisboa LATA ESTANHADA 

1 A minha 'Pa&lon teve por origem a mAnelra como 7 Fui eu que destrut fl sua obra, e por lato gosto tis 
te manlfe1tn1tD.-!S-2~ a \ler or ra1ada ••• -r,-i. 

Ll1b<l1 COLl!lRI Coimbra PASCÁCIO 
2: Que dtlkraçu, por cauda da N.bedelrn.-5-'J. (Ao co11fratl• 11 amlRO c[)a Rel\1111>, hlJradece11do o bom 
Põrto LUAONUS acolhimento q111 ttw tem feito e penhorado 011011111/ffUI,· 

roa at1n~8 crom que m~ tem CJ1mulado). 
3 Oferte.eram-me um pttaco d• l~nha ml11da, pelo 8 O seu cardcl~r recto e leaJ fu com que o consl· 

qu.al fiquei multo rlCOnhWdo.-l-'J. dere cam.t homem Mloroso /-?5-l. 

Lisboa CHARADA~ NOV/SSJMA!:> STOCK P6rto RENANDOF (0. E. 1..) 
9 e de cm#IOI ftuul/dQ't a caixa que encerra CO• CC'#f· 

.e, Foi u 1 c1dad1 da Jndia PortagUt14a. que eu '.KDUI mn .. -2-1. 
ura lindo cand~lro Df'QDftJ0. -2-1. • que ro1 a mAdelr1. 

Ll•bo• A. D. MEJRA (A e. P. B.) Lisboa SAVLER LEUNAM 

s~u J;ic~~~~ªí:~11~1':o'~ffe'::fi=..-: :=:rr:~r-4~ul~ 0 ~0ou~~u:~~ 1!~/0 ~~~,:"~!~:,: :n;,'!,~:;:'!g_i~ dlnltilro, 
Põrto APINCRUZ S. J. da Barn1 SOBA DA TORRE (A. C. P. 8.) 

~~~~~~---~~~~~---'~~~ 

le..-e. -dale e c:o1•e o se• c:eLelone -11 
Academia 
S cien~ilica 
de Beleza 

avenida da Liberdade, 35 - LISBOI 
T ELEFONE NOR T E 

«OS SPO~T S » 
BI-SEMANARIO 

• 

EDIÇÃO DO cDIARIO DE NO}'ICIAS• 
REDACÇÂO E ADMIN!STRAÇAO 

Rua do Diario de Noticias 78 - Telefone T. 821 

O «Cherry» que se bebia 

à mesa de L uiz Xl'v 

voltando o 
de viver. 

Nestas dôres -

Não ataca o coração nem os rins. 

Ta m b e m a C ar i a e p f r f n a ~ u m @,n..io'h. 
p r o d u t o d a a e r e d f t a d a e a s a '1'1-.,_-• 

G r andes Licores 

«ROCHER FRERE S » 

REPRESENTANTE GERAL PARA PORTUGAL E COLONIAS 

JOAO ACVES DE MATTOS 
:1 7 7 • RUA DOS FANQUEIROS, :1 7 7 
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COGNACS 
E . R EMY MAR TIN & C'. 0 

Repres entante Geral para 

j Portugal e Colonias 

,- JOÃO ALVES IDE MAT OS 
:~ ~- dos Fanqueíros, 277 

IEL S Ortl L 1 RJ E 

O NOVO E MAG!ilFlCO PAQUETE 

«H 1 G H L ,\ NO H O PÉ» 
ESPERADO A J1 DE .llARÇO 

PARA 

Vigo, Bou/ogne e Londres 
Para carga e passagens de primeira, 
intermediaria e terceira classes, tratar 

com 

OS AGENTFS: 

Em Usboa- E. Pinte Basto & C:, ltd. 
AVENIDA 24 DE JULHO, r, x.• 

T elefones T rindade 36or,36o2, 36o3,36o5 

é conhecido o "Angulo Sçhering" nas etiquetas, 
.,..-/ como a melhor garantia da mais alta pure2a 
·\~X~ qu lmica e eficacia curativa. Reparo V. E.' neste 

~ -,~~ distintivo ao adquirir os produtos Schering. Entre 
• -. eles, deve conhecer o Atophan, porque em 

qualquer momento pode V. E.: ser vitima de 
um ulaque reumatico ou gotoso, contra o qual 

é o A tophan o remedio sem rival. A sua 
acção curativa é rápida e seguro, Elimina o 

ácido urico e não produ2 efeitos desagra­
dáveis ou nocivos. Embalagem original: 
Tubos com 20 comprimidos do 0,5 gr. 

Ntllflff 
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